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« VASCULARES » Fila de espera por cirurgias
vasculares dobrou no RN. Segundo Sesap,
setor privado não atendeu chamada pública

Sesap:  “setor
privado” não
teve interesse 
em cirurgias 

A Secretaria de Saúde do
Estado disse que a fila de
espera por cirurgias vas-

culares se formou pela falta de
interesse do setor privado na re-
alização de contrato para cirur-
gias eletivas. De acordo com a
coordenadora de Regulação de
Saúde, Renata Nascimento, a se-
cretaria passou 12 meses em cha-
mamento público, à procura de
“prestadores privados” que se in-
teressassem pelo serviço, mas
não obteve sucesso. A  TRIBUNA
mostrou na edição da última sex-
ta que a fila por cirurgias dobrou
no Estado e que um paciente i-
doso morreu à espera de atendi-
mento.

Renata Nascimento afirma
que o Estado ainda ofereceu va-
lores diferenciados, acima do
proposto pelo Ministério da Saú-
de, no chamamento, mas não te-
ve adesão de profissionais. “O es-
tado do Rio Grande do Norte se
propõe a pagar valores superio-
res ao que o Ministério da Saú-
de envia e mesmo assim eles
acham baixo”, disse. De acordo
com ela, esse é um investimen-
to do Estado “tirando o orça-
mento geral”. “Mesmo assim
com essa tabela diferenciada a
gente não consegue sensibilizar,
de forma suficiente para a área
da vascular”, completa.

Ainda é plano da secretaria

retornar com os chamamentos
como uma tentativa de buscar
colaboradores fora da rede pú-
blica. “Muito em breve volta-
remos a fazer chamadas públi-
cas nesse sentido”, afirma Re-
nata. De acordo com ela, o pro-
blema acontece em outros esta-
dos. “Existe semelhanças em re-
lação a filas. Com certeza, até
porque nós temos estados que
nem têm tabela  diferenciada”,
comentou.

Já a secretária-adjunta
Lyane Ramalho aponta a falha
de todo um sistema, desde a
atenção básica até casos cirúrgi-
cos e, posteriormente, clínicos.
De acordo com ela, a amputação
é só a ponta do iceberg. Segun-
do ela, é um problema que en-
volve os três níveis de atenção,
onde um depende do outro pa-
ra acontecer. A secretária expli-
ca que o cuidado com a pessoa
diabética precisa acontecer, a
partir da  atenção básica. 

De acordo com a secretaria,
este é um problema de saúde na-
cional, que afeta não somente o
Rio Grande do Norte e que o Es-
tado está em um força-tarefa pa-
ra resolver. “Já estamos em um
força-tarefa, há mais ou menos
30 dias, na reestruturação des-
sa linha de cuidado, de forma a
aumentar a produção das cirur-
gias”, afirmou.

Ainda de acordo com a coor-
denadora, Renata Nascimen-
to, dentre outros fatores, este é
um problema agravado pelo bai-
xo poder aquisitivo da popula-
ção. “É uma demanda que se
agravou muito com a redução
do poder aquisitivo da popula-
ção, que diminuiu a qualidade
de sua nutrição e expôs cada vez
mais a esse adoecimento”, co-
mentou. A aposta do Governo é
o lançamento de uma platafor-
ma reguladora, que deve acom-
panhar o estado dos pacientes
desde a atenção básica até es-
tados graves. 

Embora o problema tenha se
agravado durante meses e a fila
tenha chegado nas dimensões at-
uais, a secretária-adjunta, Lyane
Ramalho, afirmou que a platafor-
ma não teria sido desenvolvida
anteriormente, devido a outras
prioridades. “Existem, também,

outras prioridades. Vocês tam-
bém devem acompanhar. Surgiu
o Regula Covid, o regula leitos ge-
rais, agora o regula ambulatorial.
A gente tem uma série de outros
sistemas sendo desenvolvidos em
paralelo”, explica. Segundo ela, o
problema das filas é nacional e
não só do RN.

Conforme divulgado, o Re-
gula Vascular é uma platafor-
ma que acompanha o estado do
paciente, bem como o controle e
classificação deles. O desenvol-
vimento da ferramenta, além de
organização e agilidade, servirá
para proporcionar mais trans-
parência à população a cerca dos
procedimentos e quantidade de
pessoas em filas de espera. A pla-
taforma deve ser apresentada na
próxima semana. 

Relembre
A Sesap resolveu prestar es-

clarecimentos a população após
a repercussão da matéria publi-
cada pela TRIBUNA DO NOR-
TE, que mostrou uma fila de
300 pessoas à espera de cirur-
gias vasculares e revelou a his-

tória de José Alves de Souza,
que morreu esperando uma ci-
rurgia no Hospital da PM. O nú-
mero representa um aumento
repentino na quantidade de pa-
cientes, nos últimos três  me-
ses. Segundo levantamento da
pasta, até a tarde desta sexta,
são 282 pessoas à espera, sen-
do 21 homens e 12 mulheres em
maior urgência.

Atualmente, o RN dispõe de
dois hospitais que realizam ci-
rurgias vasculares para pacien-
tes com diabetes. O Hospital Pe-
dro Germano, conhecido como
Hospital da PM, em Tirol, reali-
za mais de 100 cirurgias vascu-
lares por mês. Já o Hospital Dou-
tor José Pedro Bezerra ou San-
ta Catarina, realiza, em média
sete cirurgias por semana. É pla-
no da Sesap abrir mais leitos o
lugar e ampliar o número de pro-
cedimentos. 

Sesap também responsabilizou a atenção básica, nos municípios, pelo aumento do número de casos de amputações

Existem, também,
outras prioridades.
A gente tem uma
série de outros
sistemas sendo
desenvolvidos”
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